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uma montanha dura se forma  
e junge buracos 
umbigo e vulva se encontram com dedos curiosos 
 
“o que o ciclar diz disso?”  
o emaranhado de cisuras que se esforçam  
para siglar, hormonizar ou frescurar  
 
o duro expande e pesa a pelve  
procura fenda depressão 
doçura e quentura 
 
o pequeno duende salta  
e chuta a parede vermelha  
zero vírgula um milímetro faz pressão em cócoras 
 
vibra a goela 
geme quieta em céu de boca  
mais uma linda noite de lua cheia! 
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